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DEVERES DO 
PÁROCO 

Julga-se que o pároco, quer 
viva em Cidade, Vila ou Aldeia, 
é um simples mortal como qual-
quer outra creatura alheia á vi-
da terrena sim, mas com sérias 
responsabilidades. A sua mis-
são é nobre e sublime, os seus 
deveres graves, a sua influencia 
vasta, a sua responsabilidade 
tremenda. E' o obreiro do Evan-
gelho e como tal é dever seu 
lançar no coração dos seus pa-
roquianos a semente da boa 
doutrina, da virtude, dos bons 
costumes; sustentar a fé catoli-
ca, promover o culto divino, 
derrubar a hipocrisia, a supe-
rstição, a descrença, o indife-
rentismo religioso, factores es-
tes que vae minando dia a dia, 
hora a hora, as entranhas das 
sociedades modernas. E' tam-
bem o Apostolo da caridade e 
portanto é seu munus promo-
ver a paz no seio das familias, 
r entre os povos para assim vi-
verem como irmãos, que são, e 
devem ser. E esta nobre e su-
blime missão ninguem melhor 
que o pároco a pode satisfazer. 
Enquanto á sua posição social 
temo-lo sempre a nosso lado 
nas fazes mais importantes da 
nossa vida. E assim entrados 
no mundo entre lagrimas e sus-
piros das mães, é ele que nos 
abençôa para nos dar a espe-
rança que nunca nos abando-
na, nem mesmo nos dias mais 
aflitivos da nossa existencia de 
provações. Lava-nos da man-
cha original isentando-nos de to-
das as impurezas originais, e 
assim nos inicia na sociedade 
cristã para sermos herdeiros de 
Deus, e cordeiros de Jesus Cris-
to. Ouve-nos no tribunal da Pe-
nitencia, e depois de purifica-
dos dá-nos a sagrada Hostia 
elevando-nos assim até á Di-
vindade, exalçando a nossa hu-
mildade e salvando-nos do abis-
mo da nossa miseria. E' o nos-
so mestre amigo e irmão para 
nos dirigir, confortar, visto ser-
mos outros tantos infelizes so-
frendo pobreza, opressão e in-
justiça. Finalmente é o pároco 
que na hora derradeira derrama 
em nossos corações o balsamo 
suave da religião e da esperan-
ça, fazendo-nos reviver para a 
vida da eternidade. 

p.• •. Castilho 

Um ,Homem... 
Hoje, será inaugurada a 1.a 

fase do Palacio dos Desportos 
do Porto, onde: se vai jogar o 

Campeonato Mundial do Hóquei 
em Patins, entre os campeões 
do Mundo. 
A Cidade Invicta está de pa-

rabens, porque conta com mais 
um monumental melhoramento, 

FESTA d0 31: ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS DE BARCELINHOS 
Mais uma vez, «O BARCE-

LENSE» vem' saudar a briosa 
Corporação dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelinhos pela 
passagem do 31.o aniversario da 

yonuel Guimarães junior, 
activo 2.• Comandante 

)4ntonio Wugusto Velosc de Comendadorjl?iquel Comes de Jrfiranda, 
_Araujo, activo 1. 11 Comandante ilustre Presidente da direcção 
; ~ •y .4;.• á; 

sua inauguração. Foi em 24 de ros Voluntarios, mas, a de alem-
Junho de 1921 que, um Grupo rio, mais veio enriquecer o Ser-
de Homens Bens de Barcelos e viço de Incendios no concelho. 
de Barcelinhos, praticaram essa Como muito bem disse o sau-

Carlos -741bºrio Velase de -Araujo, 
incansavel Secretario da wirecção 

façanha que tanto veio engran-
decer o Humanitarismo da cida-
de do Cávado. 

Barcelos, já possuia uma pres-
timosa Corporação de Bombei-

Francisco Xaviºr Xarinha jggular, 
digno Vire-presidente da 2irecção 

doso Tenente M. dos Santos: 
Passaram os dias a ralhar 
os penedos ribeirinhos 
Ao rio, por separar 
Barcelos de Barcelinhos. 

Mas o rio a espelhar 
As muralhas dos Castelos 
Beija a Ponte por ligar 
Barcelinhos a Barcelos. 

E diz baixinho, depois, 
São ambos meus, muito meus! 
Se num há berço de Heróis, 
Nos dois há... Graça de Deus. 

Agora, as duas valorosas Cor-

Antonio Comes de fiaria, activo 
Ceseureiro do Zirecção 

porações, que «passaram dias 
a ralha.r», dão-se como Deus 
com os Anjos, e mal parecia se 
não fosse assim, porque am-
bas trabalham para o mesmo 

MONUMENTO AO BOM-
BEIRO VOLUNTARIO 

a, e,rtgitr .em ã~c3elo5;; 

Indagamos da Comissão Exe-
cutiva como vai correndo a ofer-
ta de donativos para a execução 
do artístico monumento a erigir 
nesta cidade, e tivemos a grata 
notícia de que uma grande par-
te das pessoas que receberam a 
circular a pedir a sua contribui-
ção tem correspondido agradá-
velmente, embora com certa len-
tidão. Há subscritores, ou con-
tribuintes, verdadeiros entusias-
tas, receberido-se de todos car-
tas de incentivo e simpatia, dis-
se-nos um membro da Comis-
são, a quem interrogamos. 
«O BARCELENSE» fica sa-

' tisfeito com a noticia e faz vo- 
tos por que nenhum Barcelense 
negue a sua ajuda a esta home-
nagem, de acordo com as possi-
bilidades e forças de cada um, 
t pois é Barcelos e o seu concelho, 
quer dizer, o seu povo, que it, presta este preito de gratidão 
aos seus heroicos Bombeiros. 
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¿E a quem se d ve esse colos-
sa empreendimen to que tanto 
honra a Capital o Norte e que 
'tão combatido foi ? E' a um Ho-

mem — ao Ex.ma Snr. Coronel 
Lucinio Preza, prestigioso Pre-
sidente da Camara Municipal do 
Porto, a quem aquela lab-3rio-
sa Cidade já tanto deve. 
Parabens, pois, aos portuenses. 

QUni fisSRfilon qq 

Menina namoradeira, 
que Deus te guarde—Jesus!— 
Não te de, p'ra vida inteira, 
S. João a tua cruz. 

Andaste à,rodá comigo 
nas voltas do mangerico. 
'Pró fogo que em mim abrigo 
foi curtinho o namorisco... 

Bate, bate coração, 
desperta—o amor já veio. 
Que em noites de S. João 
vi dois balões no teu seio. 

Roda rodada a preceito 
aos passos da chinelinha. 
Senti pulsar o teu peito 
ao pores tua mão na minha. 

Quando acabou a fogueira, 
bem sei, ficaste com mágua. 
Pois ainda à tua beira 
vi teus olhos rasos de água. 

CARNEIRO DE SA 

SOLDADO DA  PAZ 

Ser Bombeiro, é ser valente, 
é ajudar toda a gente, 
com ardor, com devoção, 
quando o fogo, traiçoeiro, 
inimigo verdadeiro, 
espalha a desolação. 

Seja solar brazonado, 
ou casebre infortunado, 
que o fogo queira engolir, 
o Bombeiro é sempre igual 
—ataca de frente o mal 
e nada o faz desistir. 

Quando o «gigantes domina, 
o seu olhar se ilumina, 
contente por ter vencido. 
Mas isso depressa esquece... 
E se outro fogo aparece, 
investe mais decidido. 

Salta do leito, apressado, 
põe a refeição de lado 
se o alarme ouve soar.~ 
A sua grande ambição 
é entrar na Corporação 
sempre em primeiro lugar. 

F se há uma vida a salvar, 
o Bombeiro, sem olhar 
á sua vida ou dos seus, 
caminha direito ao p'rigo 
para dar o braço amigo 
ao que é seu irmão em Deus. 

j, Çualberto às Freitas 

INTRA-MUROS  
ne}lºxo de sombras 

C> 3d.• a,nivernarf o 
dos 13ombeirou V. 
de 13arealinhos 

Mais uma étape vencida de 
sacrificios sem fim 1 
São festas de anos, festas de 

regosijo sentimental e de ale-
gria, que em mistura nos entris-
tece neste dia em que se nota a 
falta de muitos que se ausenta-
ram para nunca mais voltarem 
a engrossar o numero dos que, 
olhando só para a frente, mal 
se lembram da dédicação, do 
entusiasmo e do jubilo d'aque-
les que garantiram a existencia 
desta simpatica Corporação e 
que, só em espirito,' poderão 
associar-se ás festas que pre-
sentemente se promovem l 
Bem sabemos que hoje temos 

o dever, por amor á Humanida-
de, de louvarmos todos os tra-
balhos e sacrificios que os Bom-
beiros prestam em favor do seu 
semelhante, encorajando-os pa-
ra prosseguirem na sua ardua 
missão> mas é dever nosso 
tambem, recordar o nome de 
todos aqueles que creando o 
Corpo Voluntario Salvação Pu-
blica Barcelinense, deixaram ne-
le semeado o espirito do dever, 
que é a força essencial dos 
bombeiros, tornando-os malea-
veis para a sua conduç•o aos 
pontos mais aspérrimos do sa-
sacrificio. 
Os Voluntarios d'alem-rio,fes• 

tejando o seu 31.o ano de exis-
tencia, bem merecem que os 
barcelenses se associem ás suas 
festas de anos e desta forma se 
patenteará mais uma vez a con-
sideração que lhes dispensamos. 

N'este cantinho de «O Barce-
lensea, aqui lhe consignamos 
não só a consideração em que 
os temos, mas o respeito que 
lhe devemos, aproveitando ain-
da o ensejo de lhe endereçar-
mos os nossos respeitosos cum-
primentos pela passagem do 
seu 31.o aniversario. z 

fim : Salvar o seu semelhante 
e os seus haveres, arriscando 
a propria vida... 

A' Ex.— Direcção, aos Ilus-
tres Comandos e valoroso Cor-
po Activo, apresentamos sau-
dações muito sinceras, com os 
desejos de que continuem a Tra-
balhar pelo bem da Humanida-
de e pelo engrandecimento da 
Rainha do Cávado. 



S i6ireili acuso 

paroquiar Vila Nova de Poiares, 
Coimbra, e dirigir um Semina-
rio que os Padres Capuchinhos 
acabam de fundar naquela vila. 
E com saudade que vemos 

retirar esse ilustre Sacerdote 
que, em Barcelos, era muito re-
lacionado e considerado. 

DR. AUGUSTO 
MONTEIRO 

Segunda-feira ultima o nosso 
respeitavel amigo, Ex.— Snr. 
Dr. Augusto Casimiro Alves 
Monteiro, venerando juiz do 
Supremo Tribunal Administra-
tivo, aposentado, e que foi ilus-
tre Ministro da justiça, deu-nos 
a elevada honra de estar nesta 
redacção em conversa amena. 
Agradecemos a S. Ex.a a 

amavel deferencia, e fazemos 
votos para que continue a visi-
tar-nos. 

flCtTORIO COUTIRUO 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO : Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85og 

5 n R e E h o 5 

Consultas das io ás Iz horas 

pedido de casamento 
O nosso respeitavel amigo e 

ilustre conterraneo, Snr. Dr. 
Américo de Figueiredo, consi-
derado Advogado nesta comar-
ca, pediu em casamento, para 
seu irmão o tambem nosso pre-
zado amigo, Snr. Dr. Luiz de 
Figueiredo, benquisto Director 
e Professor do Colegio Alcai-
des de Faria, desta cidade, a 
Snr.a D. Maria Antonieta Nunes 
Hall, prendada filha da Snr.a 
D. Maria Antonieta Nunes Hall 
e do Snr. Antonio Guilherme 
Nunes Hall, estimado Industrial 
no Porto. 

VIAÇÃO E TRANSITO 
O transito não é agora o de 
há sessenta nem sequer o 
de há trinta anos e propen-
de a aumentar. As ostra-
das cão de largura exígua. 
Algumas sofreram já cor-
recção; desfizeram-se cur-
vas apertadas e - foi alarga-
da a faxa de rodagem. 
Todavia os desastres são 

frequentes. Ao causas são 
variadas. Numa aldeia im-
portante do concelho deu-
-se, há pouco, um desastre 
de viação-automovel no 
qual perdeu a vida em pou-
cos segundos uma criança 
de dois anos. Havia quem 
atribuiase culpa ao moto-

rista, sem na ter. Velocida-
de moderada, estrada livre. 
A-criança atravessou de re-
pente, a tão curta distân-
cia, que a altura do carro 
não deixava vo-la a tempo 
de evitar a desgraça. Diri-
gia-se a casa dos pais, vin-
da de outra em frente. 0 
Ministério Público cumpriu 
o seu dever. Fez exam di-
recto ao local; procedeu á 
reoonstituição do sucedido, 
com peritos abalisados e 
independentes. Responde-
ram que não havia razão a 
proceder-se contra o moto-
rista. Fizeram justiça. Isto 
não serviu de exemplo. No 
mesmo local juntam-se cri-
anças, todos os dias, em 
brincadeiras despreooupa-
das. Quem observa aquilo 
afirma, sem sc r profeta, 
que caso identico se repe-
>tirà em breve. As culpas 
recaem quáae sempre sobre 
os motoristas. E não cabe-
rão em grande parte aos 
pais das crianças? Não 
olham pelos filhos e dei-
xam-nos à vontade em brin-
cadeiras nas estradas. Os 
jõrnais diários narram fre-
quentes desastres de viação, 

0 grande significa• 
do de uma viagem 
Num dos primeiros arti-

gos que a imprensa publi• 
cou a propósito da viagem 
ministerial ás terras do 
Oriente, houve quem afir-
masse que, muito para là 
de quaisquer decisões, por 
mais valiosas, acima de to-
dos os actos, por mais ines-
perados, um faoto se tor-
naria evidente como a luz 
do dia e inegavel como a 
verdade: a confirmação ge-
ral, absoluta e tão aprecia-
vel quanto vivamente ex-
pontânea, do patriotismo 
do todos os portugueses. 

A' vista do representan-
te do Governo metropoli-
tano, realmente, não hou-
ve um coração que não pal-
pitasse de amor lusiada 
nem um espirito que não 
vibrasse de comoção. 
No ilustre Ministro esta-

va o símblo vivo da mãi-
-pátria. 
Na verdade, assim tem 

sido. 
A começar nessa reliquia 

historica que nos ficou ela 
India, como recordação de 
um passado glorioso, de 
inumeráveis sacrificios de 
tôda a espécie e da nossa 
explendorosa aventura de 
marinheiros. 
Não houve preconeoitos 

de castas, por mais tradi-
cionais, nem quaisquer mo-
tivos de caractoristas ex. 
ternas que fôssem capazes 
de arrefecer o calor do en-
tusiasmo com que, todos, 
portugueses europeus ou 
indianos, vitoriavam o 
mensageiro desta nobre ca-

IE— 

mas ninguém quere as cul-
pas. Que não caiam sobre 
os pais, quando os sinistra-
dos forem crianças. Quan-
do cabem a motoristas 
apressados e imprudentes é 
muito triste se alguém fica 
aleijado ou morto porcausa 
das correrias vertiginosas 
e desordenadas. 0 povo 
cumpra, observe as instru-
çõas que lhe cão dadas pa-
ra andar nas estradas. Não 
dê causa a desastres em que 
tantas vidas se perdem. 
Caminhe em filas indianas 
nas bermas da- estrada e 
pela sua mão. Facilite-se 
o trabalho dos motoristas. 
Evitar-se-hiam muitos de-
sastres. Eduquem-se tam-
bém os animais a caminhar 
daquela maneira, 
No Sul do paiz, afirman-

-nos, o povo está mais edu-
cado a seguir como deve. 
Lemos há pouco que em 

França os animais, tanto 
manadas como rebanhos, 
estão tão habituados a se-
guir em filas indianas, ás 
vezes do comprimento de 
quilómetros, que o chefe da 
fila desvia quanto pode, 
desce da berma, se é pos-
sível, quando ouve buzinar 
com mais insistência, 

0 pastor acompanha, 
apenas, o cerra-fila. O q ue 
se consegue de animais, 
não seria mais fácil conse-
guir do povo ? Não se con-
segue por razão bem sim-
ples. 0 povo português 
gosta de dar á língua e 
não pensa no perigo a que 
se expõe ou pode causar. 

Junta-se quanto pode 
para aguçar o ferrão, para 
ficar mais ponteiro. 

prof. JYlai'las Yartins Fernandos 

sa lusitania. 
0 Estado da I❑dia pôde 

proporcionar assim um 
compreensivel prazer mo-
ral ao Ministro e um sin-
gular exemplo de compre-
ensão ao mundo inteiro. 
Em Timor, também as 

demonstrações de confian-
ça no futuro da pátria co-
mum não conheceram li-
mites. 
Desembarcado há dias 

na cidade do Santo nome 
de Deus, o ilustre viajante 
completou a sua visita às 
três provincias maio dis-
tantes da Metropole. 
Como naturalmente já 

tem sido afirmado, Macau 
é um símbolo de consagra-
ção da nossa odisseia ma-
ritima, do nosso esforço 
missionario e da tradicio-
nal politica ultramarina. 
Vivendo neutra e pacifica 
num Oriente cuja caracte-
ristica predominante são 
os ódios mais desentranha-
dos, de permeio com uma 
psicologia desnorteante pa-
ra o ocidental, Macau as-
semelha-se a um pequeni-
no jardim tratado carinho-
samente e cercado de bar-
ricas de pólvora com fogo 
próximo. 
Nenhuma outra Nação 

no mundo poderia operar 
este milagre de existencia 
serena e progressiva em 
circunstancias tai3. 
E assim se explica o in-

teresse carinhoso de certas 
individualidades estrangei-
ras, p o 1 o extraordinario 
exemplo que Macau traduz 
e é uma prova exuberante 
do cuidado que oficialmen-
te se tem com os legitimos 
interesses de todos os por-
tugueses espalhados pelo 
mundo. 

>Ontonio Cmillo gomes 

11 Cafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa espeeializada em 

CAFÉS E CEVADA 
MERCEARIA FINA 
Rua Barj©nta de Freitas 

Or. Antonio Néoe Coutinho 
Conforme anuncio que inse-

rimos em outro lugar, abriu o 
seu consultorio, nesta cidade, 
o nosso ilustre conterraneo e 
prezado amigo, Snr. Dr. Anto-
nio Néco Duarte Coutinho, Mé. 
dico muito habil e inteligente. 
A S. Ex.a, que gosa de gran-

de simpatia entre os barcelen-
ses, desejamos as melhores fe-
licidades. 

Jornadas A.grioolas 
do entre Douro e 

Minho 
A Comissão Organiz%dera desta 

reunião da Lavoura Iliohela, cuja 
realizarão estava prevista para os 
ultimes dias de Junho, reconheaan• 
de a convenidncia do seu adiamanto, 
deliberou que a mesma ea efectua 
na 2.a quinzena do mês de Outubro 
em dias a fixar opertuaameote. 

Por tal motivo os trabalhos ou 
comunicações a apresentar coatieua-
rão a ser aceites na Secretaria da 
Comissão da Viticultora da Reglão 
dos Viohos Verdes; á rua da Res-
tauração, a.e 318, até ao om do 
mês de Agosto. 

0 Pensamento de Solazar 
Oferecido pelo Secretariado Nacio-

nal de Informação, Gaitara Popular e 
Turismo, de Lisboa, recebemos um 
opúsculo contendo o patriolico disser. 
so de S. Ex.' o Senhor Dr. Antonio de 
Oliveira Salazar, proaanciado em 3 de 
Mais, por ocasiito da posse dos Ex.— 
Presidentes das Comissões Distritais de 
União Nacional. Agradecemos. 

0 Jornal de Cabeceiras 
Eatrou no 34.• ano de publicafão o 

nosso prezado colega—.O Jornal de 
Cabeceiras.gae tão devotadamente de• 
fendo o progresso de Cabeceiras de 
Basto. Ao seu iiastra Director,Snr.José 
Seireta, bem como aos colaboradores, 
.o Bareelense» apresenta saadaç8as. 
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Muitos predicados encontra o homem para se im-

pôr ao meio e em sociedade. A inteligencia, a cultu-
ra e o trabalho, servem- ao indubitavelmente na car-
reira ascencional da sua vaidade, ou da sua ambição. 
Muitos e variados processos de exibição e propagan-
da estão ao seu alcance, pode colorir e ostentar com 
dotes de bom efeito, dar á aparência vestuário de lu-
xo e de corte impecável, electrizar auditórios e pro-
vocar aplausos, mas o que o homem não pode vencer, 
encobrir, ou de qualquer forma desviar é a sua fra-
queza ou miséria moral. 

Ai daquêle a quem no desempenho das suas fun-
ções, no lugar que ocupa, na caridade que pratica, 
noa oonselhos que ministra, no comando que exerce, 
no apostolado que jurou servir, nas lições que dá, na 
disciplina que tem de impôr, ai daquêle a quem fal-
ta a necessária força moral para, por palavras ou 
por obras, exercer a sua missão. 

Podem sobejar-lhe muitas outras qualidades, mas 
se o exemplo da sua conduta, no que a vida tem de 
particular ou de públioo, peca pela falta de moral, 
se até se agrava na prática ou anuênoia a desman-
dos, desvios e levianas demonstrações, então mais 
cêdo ou mais tarde a queda será brutal, e toda a 
luminosidade desaparece e eaírá na negra sombra do 
descrédito e da condenação. 

As forças do Bem podem andar ocultas, apagada* 
no seu desereto caminhar, podem suportar ofensas 
ou desafios com heroica transigência, mas esmaga-
das ou vencidas nunca, porque a Verdade vem sem-
pre á superficie e esta aluda não deixou de ser a lin-
guagem redentora, que uma vez proclamada logo 
ouvida, nenhuma resistencia pode deter. 

Daí a serenidade nos que pisam o bom caminho, 
o seu silencio estudado e propositado, em flagrante 
contraste com aquêles que de eonsoiêneia em sobres-
salto, tudo aproveitam para escandalizar o próximo, 
como se de si afastassem o fogo que os queima, ofensi-
va de confusão, que mais não é que mascarada de-
fensiva de quem se enterra no lôdo e julga que nin-
guém o sabe. 

A moral como lei de Deus é pregada com o fim 
de que seja cumprida, mas não pode pregá-la com 
êxito, antes a nega, quem não sabe praticá-la. 

a 

José L u ix Correia 
inicia a venda com facilidades depagamentoõa 

C.4 NETA AZEM 

_X0» 

QUE ESTA A FAZER 0 MAIOR SUCESSO 

 pela colides do fabrico 

j» pela reMst/tecia do aparo 

pela capacidade de enchimento s 

pela modicidade do preço. 

 DISSO POR semnlZfl _  
COM A CANETA L V XO R 
ESCREVE MUITO... MELHOR 

D E 

106 •--

José Luiz Correia, 
imL08 

Jornais do Brasil e de África 
Aos nossos prezados eenterranem a 

bens amigos Snrs. 19milie Figueiredo e 
Domingos Sobrinho, residentes em S. 
Paaio, e João Medros do Cruz, residen. 
te no Rio de Janeiro, agradecemos a 
oferta de diversos diarios desse grande 
Nação. 
—Tambem agradecemos as nosso 

amido a assinante Snr. Mantel Joa-
gaim Martins, os excelentes jornais da 
nossa Provineia de Angola que fes o 
favor de nos entregar. 

Oração do Soldado Português 
Da •Casa Salvador., do Porto, rece-

bemos 10 eatampse com a Imagem de 
Nossa Senhora da conceiçfo, excelsa 
Padroeira de Portugal, com ema iate-
ressente Oração do Soldado Portugttas 
e dedicada no Ez.m° e Rev.=' Snr. D. 
Antonio Barroso, que foi Venerando 
Bispo do Porto. Agradecemos. 

lt~ arma eia de serviço 
&manhã, encentrs- R de serviço a 

Farmacia F. OINeira• 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes des• 
te semanario, mais os Snrs.: 

Antonio Alberto Miranda 
Arantes, José Magalhães da Sil-
va, Dr. Antonio Néco Duarte 
Coutinho, Heitor Costa e Antó-
nio Lemos Rodrigues da Silva, 
desta cidade; Manuel José Coe-
lho e Manuel Gonçalves Go-
mes, de S. Paio do Carvalhal; 
Director do Colégio Luso-Es-
panhol, de Barcelinbos; Arqui-
tecto Gaspar Cadaval de Sousa 
Coutinho, do Porto; A. Sousa & 
Barros, de Braga e Osvaldo Coe-
lho da Cunha, de Vila Viçosa, 

Agradecemos, bem como a ou-
tras pessoas que se inscrevam. 
Este semanario é barcelense, de-
fende o progresso de Barcelos e 
não falta á verdade.... 
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PAO DR LÓ = 
uma edipeeéalídade 

&Ô1 n cia •on 2iaZia S Á D I A 
Teleir. 840&—Campo 5 de Outubro—BARC ULO% 

UM g`ABRI00 

E:os"Ee1 AL ]L 

DIs3L9TA CANA 

Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores preços os mais saborosos vinhos espumosos, brancos a tintos. Doce fino, amêndoas 
sortidas de grande novidade, etc. r>gervigo■ de oaeamentos e baptizadow. Petiscos o salchichasi:. 

INetsta Redaoq$o 
D:rsm-nos a honra dos seus aeseveis 

cumprimentos as Ex.aa. Sar.am D. Irenº 
de Lima Garrido, Filha e Irmã, D. Ana 
Fonseca, D. Laurinda Ferreira Rodri-
gaes, D. Cecilia Adelaide Viana de Li-
ma, Dr.a D. Maria Beatriz Viana da 
Costa Lima, D. Cecilia Adelaide Viana 
da Costa Lima, D. Amália da Silva Nu. 
nes e a Esposa do Bar. Julio Pinto dos 
Santos e os Sara. Tenente-Coronel Ma. 
ndei Carmona Coelho Gonçalves, Dr. 
Antonio Felix luchado, Engenheira 
Americo Gonçalves Damasio, Germe-
so Pás$ de Faria, Antonio A. da Silva, 
Dr. Luis Novaes Machado, Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, Engenheiro 
Joronirno Cardoso Botelho, Adelino de 
Faria Fernandes, Casimira Vieira de 
Areajo, João Lobato, Podre Francisco 
Castilho , Padre Firmiao dos Santos, 
Padre João Lima Torres, Padre Benja-
mim Ferreira de Sonsa, Manuei da 
Costa Portela, Padre Manuel Martins 
da Costa, Pedra José da Silva Pinheiro 
Coesa, Padre Cirflio de Figeeiredo, Pa-
dre Agostinho de Azevedo, Marnel Ao. 
toais da Silva Miranda, Artur da Silva 
Seara, Delfim José Antonio Gomes, 
Joaquim de Paula Ribeiro, Francisco 
Lopes Rodrigues d'Arais, Pirmino de 
Feria Fonseca, Joaquim Oliveira da 
Silva, Manuel Pereira Bastos, Adelino 
Ribeiro dos Santos e Teseate Antonio 
Durona e Ex.ma Espose, gentileza que 
muito agradecemos. 

Não comprem conservas de 
primeira qualidade, sem 

consultarem os preços da 

COMIra de Barcelos 
Fm frente d Padaria _7odo .Cuiz 

RATOS E MOSQUITOS 
Em 1949 houve em Bombaim uma 

terrivel praga de ratos que tacto fez 
mofrer a •idade que a Cansara M&nial-
pal mancebo& vimes piamos para pôr lia 
a catástrofe. Organ►se&-se ama .soma-
s& anti-rate, d&raate a qual ao deu um 
prémio a quem entregaste em rato 
morto. 
Em tempos idas tala pragas de ratos 

davam-as treq&eetomente a mííe só em 
Bombaim, mas em todas ao partes de 
mando. 
Como aeontoece agora,tambºm, éatee 

rates vinham dos Navios ecrtos nos 
portos o vindos de paires afattadeo. 
Pondo muitos distem navios ab&edia-

mia de viveres a bordo, eles catavam 
fervilhando de rata. 

Fartfoularesente naçadioa eeitulos 
ilaando ao vivia muito menos higieaica-
mcnte do qne agora, ama praga de ra-
tos eonmtitui rim grande perigo para a 
#ando pablica. Qaaetas resto tal praga 
#&alga uma epidemia de pastel 
Ainda hoje rateiam-u os rates a.pe-

#ar•de melhoramento da higimas, mas o 
rato elo é o inimigo principal da manda 
lismana que é atada malta mais amea-
çada por insectos, sendo a aeófele etc 
doa ieimígas mais terrivais Rasto do-
mieia, L' ile que nas regiões tropicais 
e subtropieaia propaga a malária em lar-
ga aceala, exigindo =ilhõe■ de vitimas 
aos todo o mercado. 
Evideatemoete a higiene arecomnto 

limita s seu poder, mas sio o bastante, 
Sim a razão por que é tão importante 
qit me conhece a quinina qta na qua-
lidadt de profilAxia presta merv►çoe 
eaormeo. Uma dose diária de 400 mg* 
!,inata toda a ºataç3o benta para evi-
tar a malária, padtudo-se conseguir 
s restaYelºcimento de em atagao de 
■aléria por nos dosa diária de 1 a 1,3 
Irem&& de qeiaiva durante b-7 dias. 
li#tas preueitas ais estão baseadas 

ias fantasia, mar encontram-&o ■es 
rmlatsrlo que a eb<te perita Comiamãe 
a& Malária, stoeãe da sal liga Soetedade 
ias Naçóem pablicoa em 1938. 
—  atas _ - _. 

COunaprimentow 
Zaviaram-nos cumprimeates, o que 

igradecernos o retribuimos, os nossos 
rupeitaveis amigos, Bnrs, Capitão An-
aio Candido Ferreira, Dr. Franklin 

Nines, Eduardo Jorge da Rocha Leão 
ts Rocha Leite e Ea-a Esposa, ©r. Aa-
tonto Novais Machado, Antonio An• e 
tacto da Rocha Portela, Avelino Go-
mes de Sonso, Frei Cirino Vargas e Ar-
cipreste Rios Novaes. 

FESTA A S. PEDRO 
A Comissão de Festas do Gil vfeen-

te, aio dereança para que o grupe le-
tal teaha meios de vida e cendlçses 11e 
bem representar Barcelos. 

Boje, realiza uma grande Festa a I. 
Pedra, ao Mercado D. Pedro V, que 
tosta de grsade arraial tipicamente re-
gieaai; cascata movimentada, barraca& 
de come& a bebes. A' eneia noite caldo 
verde, tira ao alvo, em disputa de um 
gala, a entro& divertimentos, Amanhã, 
de tarde o i goste, eontinosção do gran-
de arraial,tom fado§ e guitarradas, coa-
tiles, msslca e foge. A Comissão reserve 
mesa com marcação, até ao meio dia 
de hoje. 
A§ entradas eito a preços populares. 

Bareeleases: 
A Cochina de Festas do 611 conta 

sem a eolabersção de todos, e espera 
que alaguem falte d ela primeira Festa 
de Auxilia, no aprasivel local que d a 
praça D. Pedra V, que se eneostrarA 
eaprlehovameste tiegalanada e 1100111811& 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vlo á 

eafe3eire de Barcelos 

&remalude 
eusea le.e 

Já me encontro restabele-
cido, bem disposto e com 
mais t:petite, o e0no s mal 
disposição da cabeça tudo 
desapareceu. 
S6 tomei: a boa cavada 

na 1Sport; o bom vinho 
branoo engarrafado; o deli-
cioso café, e fiquei curado... 

U na casa dos trós 11 1 
Rua D• jIntonfo Barroco-Barec/ee 

Feriados Municipais 
Segando soe consta, ainda não 

foram decretados os feriados muni-
cipais. 

Lemos que, no dia de S. Joilo, 
no Porco, as Repartiçòss publicas a 
os Bantos, istiveram abertos. 

Ia na Cidade lavicia não have-
r4 comentadores sobra os feriados 
municipais?... 

Certamente é porque não que-
rem fazer figura de...,eomo os de 
outras terras. 

Dirersaw 
Por lapso, no altimo numere, dis-

semos que o nosso amigo, Snr. Delfim 
Vinagre, timba ido para Vidago, gean-
do S. Ex.a foi para a Caria. 

—Com sua extremosa esposa, snr.a 
D. Aida Tavares de Carvalho, encon-
tra-se ma suo linda vivenda de Abade 
do Neiva, a nosso amigo, Sor. Teimo 
Meira de Carvalho, importante Nego. 
ciaste. 

—Na mesma freguesia, lambem es• 
tão o mossa amigo, Snr. D. Vicente 
Mahlques Benzi e sua dedicada Esposa, 
Snr.• D. Maria José Cardoso e Silva 
Torres Senti. 

—Encontra-se aio praia da Apulia a 
Familia do nosso amigo, Sar. José Pe. 
reira de Silva Correia, inteligente Guar-
da.Livros. 11 

—Depois de fazerem uso das agras 
do Geres regressaram a esta cidade os 
nossos assinantes $rire. José Alves 
Carneiro e Celestino de Sonsa Basto, 
acomprehadoa de suas dedicadas Espo-
ras. 

AGRADECIMENTO 
A todas as pessoas que, de 

algum modo, nos tremxeram 
amizade e eonfOrto por oca-
sião do passamento de mi-
nha saudosa Mãe, aqui deixo 
o meu grande reconhecimen. 
to. 

Barcelos, 24-6--952. 

Porphyrio da Silva 

AposstaL 
No dia 24 quando, aeajaatamente 

com &[Suas amiges, se encontravam es 
Sar&. Manoel Prato e Mea&el 0. Gome§, 
apontarem que, o Pinto, iria de bistele-
te, sem parar, até ao lime de Monte da 
Fraoqueira. 0 rewltado foi o Pinte per• 
der e o valor da & ponta foi para um jan-
tar entre 4 amigos. C. 

Familia Portista de Bareeles 
Esta Colectividade reereativa, reail• 

aa no prozimo dia 27 de Julho nas mar. 
gens do RIO, janto ris propriedades de 
isrr. José de besta, ama tarde desperil. 
va e rearestiva, constaste de : conserto 
de pesca, entra amadores; provas de aa, 
taçao, tom alemeatot dos Clubes loeaes; 
tiro á sei& em disputa de um gelo; can-
tigas ao desafio; torteio de em carreiro 
e dem cabrito, otc., ele. A Direcção, 
ilide i tsdos que se desloquem dquele 
aprasivel letal, com suas !amibas, 

Abrilhaetar[ este divertimento uma 
cabine sonora. 

Fau viagem 
Ontem, partiram em viagem de re-

creio para Madrid, e outras cidades de 
Espanha, o nosso amigo Bar. Ma00e1 
Maria Simões Correia, soa Ex.— Espo-
a& Bar.' D. graellada Sfmíes Correia, 
soa Filho Sar. Éogenheiro João Critoe-
tomo Simões Correia e Ez loa Esposa, 
Sara D. Maria da Aecentão ♦morim 
Rebaio Simiet Correia e a mania& Ma-
rta Cristina Simões Correia. Boa viagem 
e felicidades, é o que desejamos nos 
Ilustres viajantes. 

I Paleaera§m a 
Em Coese&rado, Antonio Alvos Pe. 

reira, de 43 anos, a 
--idm Galegos Santa lidaria, Macias 

Maria Gonçalves de Oliveira, da 42 
anos o José Ferreiro, de 66 anos. 

—Nas Carvalhas, Mareelina da Sil-
va Ferreira, de 56 anos. 
—Em Martim, Antonio Soares da 

Silva, de 56 anos. 
—Em Grimancolos, João Baptista 

da Silva Costa, de 40 ano§. 
—Em Parelhal,adaria Martias Quin. 

tas, de 40 anos. 
—Em Silveiros, Olivia I'ernandes, 

de 66 azos, 
—Em Oliveira, Julia de Moesdo 

Fernandes, de 4e anos. 
A'& fanilias em luto, pesame§. 

Pautividadem 
Em Barcelinhos 

Decorreu com a mazima soleal-
dado a Comunhão Solene realizada 
no ultimo domiogo, naquela impor-
tante povoação. A missa cantada 
foi acompanhada peio excelente 
grupo Coral de Barcelinhoº e,1 tar-
de, após o serinio, saiu ama visto-
sa Procissão Eucaristica que percor-
reu as priacipale ruas daquela par-
te da cidade. 
0 Rev." Peroco daquela freguesia, 

Sor. Padre Actooio de Jesus Marilas, 
que 8 um virtuoso e ilustre Sacer-
dote, estás de parºbens, muitoe pa-
ribies, porque aquelas solenidades 
decorreram com grande brilhastisme 

Em Vila Cova 
No dia 6 de Julho, na importan-

te e donairosa freguesia de Vila 
Cova, deste concelho, efectuam-se 
os tradicionais teetejos em honra de 
S. Sraz s Santo Amaro, cujas Ima. 
gens contam sumerosoe devotos de. 
vido ás grafias que tdm espalhado 
por aquela regiãc. 

No dia i, depois de salvas de 
tiros, darão entraoa o& freguesia az 
excelentes musicas de S. Paio de 
Antas e a do Grupo Recreativo Mu-
sical de Vila Nova de Famalicïio. 

i1'd 10 horas, havalá Missa cule-
ue, acompaohada a graads leistiu-
inental. De tarde, ás 15 horas, to-
Jonidades religiosas, sermão por um 
distinto orador sagrado e Imposea-
te Procistìo com 5 artiaticoe cudo. 
reg, muilos anjos, Confrarias, etc. 

As bandas de musica tomam par. 
te na coage§tosa Procissão. 

Em Pereira 
Nos dias 19 e 20 de Julho, no 

Convento dez Frases, realizam-se 
ímponentes festejos em haura do 
Seahcr da Fonte da Vida, havendo, 
no dia 19, calva de tiros e musica 
traa&mitida por um alto-falauta º, 
no dia 20, Missa solene, sermão e 
magestosa Procissão com llidºs & a. 
deres, desasas de sujos e figuras 
alºgerieas, ele. 

lista tradicional festa 6 &brilhaa-
tada pela afamada musica de S. 
MartiDh0 da Gandra, que á uma das 
melhores de Distrito de Viena. 
0 local ria solenidade aca no so-

pé de Castelo de Faria, o é dos mais 
apra§iveis de nosso coccelho. 

Anuncio com 50 linhas publicado em 
aO BARCELENSE., de a8-6—g5a 

COMARG♦ DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

A N U N e I C> 
1.a publicação 

Faz-ao publico qao pelo 
Juizo de Direito desta comarca 
e 3'. secção de proaassos, cor-
rem iditoa de 60 dias, eitando 
o riu Manuel José Fornandas, 
solteiro, maior, lavrador, aa-
zonte em parte incerta e 399 
teve o seu alúme domicilio 
conhecido na freguesia do 
Gilmende, desta comaraa, pa-
ra • o prazo de 10 dias, depois 
de dado o dos éditos, que co. 
meça a contar-se da segunda 
publicação deste anúaeio, eon. 
testar, quereado, a ação do ar-
bitramento •divjsão de coisa 
comam) que lhe movem os 
aatoras Aurélio Joaquim Vaer-
ra Saraiva e esposa Maria 
Juliata de Sousa Lima, ela em-
pregado comercial a ela de-
méstica o ambos proprietários, 
resideatea na cidade de Por. 
te, sob pena de se proceder á 
adjudicação ou à venda do 
prédio accionado—BOUÇA da 
GANDRA, de bravio, sita no 
lugar do Monte o• Mole, da 
freguesia de Gilmende, desta 
csmarca, iascrito ima matriz 
rústica sob o arte 1852, e des-
crito na Conseevatória de Re-
gisto Predial no livre B 155 
sob n.• 61468, qao confronta 
do norte com a estrada, do aal 
e poaate com cataiahe e do 
nascente com terreno baldio. 

Barcelos, 23 de Janhe de 
igu-

Veri6geei. 

O Juiz de Direito, 
A. Barros 

O Chefe da 3. 8 Secçgo de 
processos, 

J&lie Cotar Pereira Mendes Lºranjeiro 

. L8r aa 4.8 pa ffizam, 

Fo•C•C•-RAF'I•. R O B11• 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

B^RCE LC)S 
Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fotogrd-

fco AGFA, KODAK e ILFORD 
Acaba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zeles o outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, desde   830$00 

380$00 KODAK de fole, desde 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laica como 6 X 9. 
Reproduções de retratos antigos a junções eras qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos elo inalteráveis e executados por 

pessoal habilitado ao serviço desta ass8. 
Trabalhos artistioos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientae. 
Não tem filial, nem confia os seus trabalhos a pessoas estra-

nhas ao serviço do seu atelier. 

*•`  últuraria B R A Z I L• l  
PO yU.fl DR VÁRZIM 

4TIMOS Aaranfiô0s em f0ôas as cores 
Lutos em 48 horas 
haDe nY ens Químicas e a séco 
AGáiinNTM EM 1RA.R.eEi.OS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

4 Casa Abílio de Araujo Almeida 

E'eregrinagáo da íSe-
nhora do P`znoho 

Raios grande entusiasmo entre 
os povos crentes do Norte do nosso 
concelho pela grandiosa Faregrioa-
ç[o que, no dia 6 de Julho, sai da 
freguesia de Alheira para a Monta-
nha Sagrada e Historica de Facho. 
A milagrosa Imagem ds Neusa 

Senhora de Facho, quinta-feira, 
foi levada preeisdosalmente da sua 
eapalioha para a Igreja de Alheira, 
onda ee têm tUct11ada diversas so-
lenidades em Sua honra. 
A Confraria de Nossa Senhora do 

Monte do Facho, por intarmedio doe 
Rev.ma Paroeos de Oliveira, Galegos 
S. Maninho, S. Vieeata de Areia§, 
S. Romão da Ucha e Alheira, con-
vidou os Sacerdotes do Norte do 
concelho para tomarem parto nossa 
manifdotegão de Fé e Sacriilcio, bem 
como todos os devotos de Nossa 
&embora. 
A conceutração das treguesias 6 

feita em Roriz, pulas 9 horas, do 
dia 6 de Julho. 

lanuario Mesquita 
Acompanhado de ata dedicada Etpo-

ta e simpalha alhiaba, esteve Basta re• 
daeçãs o nosso presido assi11aote e 
ilustre genterraneo sor, Januºrio Mes-
qulia, importante Negociante em Ange-
la. Agradecemos os cumprimentos e a 
honrosa visita. 

-^soe 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta cedas ÇA<>1 mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-6-1933, o Sr. José A9fooie 
Fernandes, de Lisboa. 

—Até 30-12-1952, ea Sr§. Manuel 
José Éimeºs, Atimolo Matos, Dr. Anlo-
aio Reicrlgnes (que tez a favor de pagar 
com 5oS0o, o que seradecemoe), Manuel 
Joagcim Pare!ra, Joté da silva Cruz, 
Jorge Bieardo de Silve Nanes e Antonio 
José da Silva. 
—Até 30—ti-1952, a Femllia de §ao. 

doso Francisco A. Rodrigues e os Sra. 
Satiro Baptlete Lourenço o José Ferrei-
ra Coelho. 
—Até 30-3-1952, a Sr.a D. Maria 

de Carme Pousa. 
—Ata 30-12-1951, o Sr. Manuel 

Moreira de Barros. 
DO BRAZ[L 

&té 30-4-1953, es Sro. Jºsé Lnlz 
d& Conha e Cerlo§ Martiai Dias da 
Crus e, até 30-12-1952, o Sr. A1110-
alo Alves de Oliveira. 

DA AFBICA 
Até 30-5 -1963, o ar. Janaario Mos. 

quita, (que fez o favor de entregar 20400 
para o Pessoal Grasso, o que agradece-
mos). 

DO CO;teo BELGA 
Até 30-4-1952, o Sr. Dr. Aelo-

alo Novaes Machado (que fez e favor de 
mandar 10$00 pare o Pessoal, o que 
agradecemoe). 

Doentes 
Encontram-§e enfermos os gostos ami-
gos e assinantes gore. José Pimenta do 
Vale e Anguito José nalegeiro. Que em 
breve se restabeleçam ele os aoseoeveto& 

Caldas do Eirogo 
No dia 3 do correste—quinta-feira— 

sbrem as termas do Eirogo, cuja§ aguas 
sãs eztaleates para a cura do reume-
Cismo, eczemas, lule§tino§, ata. 

liste afamado estabelecimente ter®a[ 
pa§so0 por grande reforma. 

goraeloa, i3f3- 6 — i5• 
Fizesses ■esta freguesia o Tridso que 

decorreu com brilhasilsmo, sendo orador 
um Frade Capachinho que muito agra• 
doa zoa numerosos ouvintes. 
—Chamamos a ateaçãe da Comissão 

Fabrigaelt& para o catado de raie& em 
que se encontra a resi11encla paroquial. 

Apelamos, poli, para quem de direito 
a tios de que mande reparar asse edistie 
que lauto custou d freguesia. 
—Domingo na egzsa Igreja, realissa-

-§e uma vistosa festa ao 0aatlaslaeo Sa-
cr&meato, havaado Milita aoleao e ser. 
não pelo Sor. Padre Antonio Joaquim 
Areias da Costa, Parece de Vila Se&&, 
que pronunciou uma brilhante aleceçãg 
que entuilasmou todos os ore0tes qao 
assistiram a esse acta. 

A' tarde, houve luzida Procissão, cem 
anjos e algemas Confrarlee, aetaedo-§e 
a falta de algumas Baedeires religiosas 
que existem na fregueti&. Porqae sol ? 

M. S. 

CASA E EIRADO 
Vendem-se, devolutos, ao 

lugar de Frsitae, freguesia 
de S. Verissimo. 
Informa esta Redacção ou 

o Café-Bar Fluvial. 

PASSA - SE 
CAFÈ-BAR FLUVIAL. 
Optimas condições.  

Frende-se 
Padaria e Mercearia com 

habitação. 
Construção nova. Nas Ne-

ceesidades— B>arealos. 
Falar na Rua Serpa finto, 

OS—Povoa de Varzim. 

VENDE-SE 
Uma vitoria, pequena, em 

estado de nova. 
Tambem se vende uma 

charret, em bom estado. 
Informa esta redacção. 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Alvelos, 

lugar do Pinheiro, vende-se 
duas pequenas casas, terre-
no lavradio s ramadas. In-
forma esta redacção. 

BOUÇA 
Vende-sie, uma, em Santa 

Leosadia, à beira da estrada. 
Informa C. 28 de Maio, 38. 

EMPREGADO 
Com conhecimentos de es-

crita comercial, oferece-@@. 
Não faz questão de ordenado. 
Informa esta redacção. 



TIP0DRAFIA 
Vendo. se 

Nesta cidade vonde-sie a 
Tipografia Marinho 
com todos ac seus materiatet 
e maqulniskmos incluaindo 
uma boa guilhotina. 
Tratar cem a sua proprie-

taria Maria JaFb M. Cnrvr,-
lhº de. Silva, b atra In ants 
D. Rearique, ta.° 42, desta 
cidade. 

Annocio com 35"linhas publicado em 

c0 BARCELEN5E» de a8 --6—g5s 

COMARCA DE BARU.LOg 
Secretaria Judicial 

ÉsJ.itos de 22>0 dias 
I.' ps<blie9•ãa 

Pela i.' Secção da Secre-
taria Judicial da comarca de 
Barcelos, nos antes de execu-
ção sumaritasima 1em que é 
ezequeate Adelino Ribeiro doa 
Santos, eaaado, comerciante, 
da freguesia de Cristelo, e exe. 
cutados Jorquim Luís de sr a-
ria e mulher Maria de Jesus 
Rogrigues de Miranda, pro-
prietários, da freguesia de 
Faria, desta comarca corram 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e ultima publica-
ção do presente anúncio, citan• 
do as credores desconhecidos 
dos executado:, para que no 
prazo de dez dias. finde o dos 
éditos, deduzam, querendo, os 
seus pedidos, nos termos do 
artigo 865 do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Barcelos, 19 de Janho de 
1958. 

O Chefe da i.• Secção 
Honcrie d'Almeida i ocres 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito 

Augusto Me reira Teixeira de! Burros 

Aos Snrs. 

L A V R A 0 0 R E S• 
Quereis obter boas produções? • 

Regai com grupos 

E S C O L 
Indo comprem sem consultar os nossos preços  

REPRESENTANTE 

u•ue• 

EM 

Pere>ltru 

• w>s•+>wwr•ewwwwsr•wwwwwwww•tswsrmw 

Em p •i •p IAèsa I B  •  
Teixeira, Borges & Correia, h.da 

TERROSO—POVOA DE VARZIM 
Bebam produtos da «IPERIA», como sejam 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali-
dade de Licores. 

Sdo uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o que lia de 

S mais moderna. PR E Ç O S 31 O 1) I C O S. 

Represeatantes em :iaroelos : 

Antonio Duarto Pedroso, JOSé 
Perestrelo e ignacle Perestrelo 

AMA.AI`/IA.AIS/1h•4AdA./O•WrR!i/II•Ot•l1.AAdl4d1R,•A.d1 à•tllsdlA.s1M•! 1`í•A•AR,/• 

CoMpaIslUae de Seguros 
C o N ,ír l A N V  A 

^.gLs;rsoia a E'e*to de Er3oe rrow em 13sarecIos 

AVEN1DA DR. 0L1Vi:1RA SALAZAR-65 

S JM C•- U I:;•► O S ë VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALI30, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PUIN91PAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS  
IJIPmTit3EIg2O A4 JUIF•L® ",& ]LU[ 

Desejam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro do lei ? 
Venham á esta redacção, que informa quiem o dá. 

AUIOMOBILISTAS: 
• Quereis viajar com segurança q 

USAI PNEUS 

M .` B o 
a 4 

IMENEENEI 

AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Guinta 

@!XUR=9C0 X-9 

BARCELOS: 

Qes•••ta 6 

Engenho de Copos 
Vende-se um, em ferro, em 

bom estado. 
Informa José Pereira da 

Quinta, Snc. L.' 

CASEIRO 
Pretende-eu um, p v, r a 

quinta prozimo da cidade. 
Informa na Padaria Ba-

ptista —Bs•rcelns. 

Pequena propriedade 
Vende-se 

Produziade cores de doas 
pipas de vinho e cereal, som 
essa de andar, boa para habi-
tação; a 500 metros do Apia-
feiro da Silva o próximo à 
estrada aaeional. 
Informa o 8nr. Féliz Joa-

quim Rodrigues, de Barcelos. 

¿ Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á CafezOra de Barsolos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Bsarjona de Freitas i 
Fm frente á padaria jodo Luiz 

i 

Vantagens para ledos 
Tendo necessstdade de mano 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar alo 
gum objecto d@ ouro ou prR-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami- , 
nho tem a seguir : visitar a 
ecOurivaszaria í%í~a>t 
Q Rua D. Antosrlio Barroso. 
(enfrente Q Confeitaria Sal-
vação ). nesta cidade 

TERRENO 
Vende- ao terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio, 38. 

Casas--alugam-se 
EM BARCELOS, ma Rua 

Infante D. Henrique, alugam-
-se duas casas muito espaço. 
@as, que servem paira 'Caixas 
Sindical @, Conssuitorios, Ma-
gistrados, Repartições Publi-
cas, eto. 
—EM BARCELINHOS, na 

Rua Miguel Angelo, tatnbem 
se alugam duas magnificas 
casas. 
—Tanto se alugam como 

se vendem, convindo. 
Informa esta redacção. 

0 Perelra da fineniaa 
a v i s a os seus estimados 
clientes que passou a ser o 
motorista do carro A n-
10-33.1 de Praça de Barce• 
Ias. 
O seu telefone é o 8407, 

instalado na sua residencia, 
na Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra, ar.° 
10—Barcelos— onde pode ser 
procurado a qualquer hora 
da noite. 

Go consoar 
Dá-se a juro esta quantia 

sob primeira hipotecp. 
Informa cata redacção. 

Ao publico 
José Gonçalves da Fon-

seca, do lugar da Cadeia 
Nova, avisa o publico de 
que tem para alugar: Ma-
lhadeira de centeio. Tam-
bem, com o mesmo moto?,, 
rega a 150 metros de ele-
vação. Preços modicos. 
Para mais informaçães, 

falar com o Snr. Justino 
Pereira Martins, nesta ci-
dade. 

¿ Apreclarn a excelente 
cavada, vinhais e@pumosos e 

finos, bolachas de todas 
as qualidades, rebuçados, 
amendons, queijo, etc. ?, 

visitem 

H Cafe3eira de Barcelos 
D m 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

Em frºntº á padaria ,lodo .Cu%z 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTE5 

vende a r.emlho qualquer 
porção 

• 9ÓFLtls DO FI6iAO0... 

RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 
Aplique sem demóra, a maravilhosa pomáda 

A M A T O D 0, preparada á báse de plantas. 
verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS EARMACIAS 

Y•• flr Y  Y :TtY  I4t Y 6•7wYt•++G•f.T,Y¡7 

LOJA DA PRAGA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

J-0 8L  C•.R.L,O►• VIEII••. 

(Ex-Empregado do Casa Peixoto) 
© sortido desta caga é grande e a que 

mais barato VENDE 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

T.4aergo da Praça, 05.07 — BARQ]f•E.OB iI 

• Quer conservar a vida • 
• do seu motor? • 

ir  óleo 

•k 
AGENTE EM BARCELOS: •É 

NAVU?L P_•jREIftA DA QUI6TA 

i 


